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DOENÇAS DA MANCOEIR4 

~ermes Peixoto Santos ~ h o l  

A mangueira é uma planta que sofre o ataque de diversa 
patógenos em suas  diferente^ partes e em qualquer etapa do seu desen- 
volvimento. O conhecimento dos danos que ocasionam, dos sintomas, 
bem como das condiçóes mais favorfiveis ao seu aparecimento 6 de h- 
damental importância para o estabelecimento de um programa de con- 
trole integrado, que permita o uso racional dos defensivos agri'colas e 
inimigos naturais, barateando o custo de produçáo e conseguindo pro- 
duções de elevada qualidade, assegurando ao produtor wssibilidades de 
competir no mercado de exporta<;áo. 

Comiderada wmo uma das mals importaates doemp da 
cultura, a antracncise afeta ramos noyos, falhas, i n f l o d n i a s  e hta, 
sendo que o seu oontrole aumenta wiwideravehnente o custo de pro- 
dução. 

O agente causal é o fungo Glommllr d-ta (Ston:) 
Spauld 8r Schrenk, que corresponde a Colletotrichuab gi0608poiioidcs 
Penz na forma imperfeita fungo que pode atacar diversas outras &tu- 
ras. 

Fonte de in6culolDCssemi~ 

O fungo sobrevive em ramos secos, lesóes velhas e 6 r g h  
afetados que permanecem no solo. A disseminaçáo dos conídios se dB 
dentro da planta pela bgua de chuva e sáo produzidoa durante todo o 
ano em lesóes velhas de folhas, ramos verdes ou sems, inf!ord~cias 
mumificadas e nas raquis desenvolvidas. A maior produção de confdios 
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ocorre nas lesóes de folhas novas, quando a umidade relativa est6 em 
torno de 95% 

Descriçáo dos Sintomas 

Nas folhas novas, a doença causa pequenas manchas arre- 
dondadas, de coloração marrom. Em condiçh favorsveis, o número de 
manchas causa deformaçáo da folha que fica retorcida, necrosada e com 
ruturas na Srea lesionada. 

No raque da inflorescência e suas ramificafles aparecem 
manchas de coloração marrom escura, profundas e secas, alongadas no 
sentido longitudinal, destruindo grande número de flores. 

Nos ramos novos observam-se manchas necróticas, escuras, 
seca de ponteiros e desfolhas. 

Os frutos são suscetíveis em qualquer estádio de desenvol- 
vimento. Os frutos menores tornam-se manchados e caem antes de 
completar a maturação fisiofógica. Nos frutos maiores, a infecção pode 
firar latente, aparecendo após a colheita, quando os danos sáo maiores e 
mais'prejudiciak Nesta fase as manchas são negras, deprimidas, às ve- 
zes, com pequenas rachaduras. As manchas malescem e envolvem todo 
o fruto. 

Vwied&s Resistentes 

Nas diferentes regiões produtoras do mundo são citadas al- 
gumas variedades resistentes: Na Guine, as variedades Palmer, Paris, Pi- 
co e S ~ r i n ~ e l d .  Nos Estados Unidos sáo tidas como resistentes a br ly  
Gold, Florigon, Saigon, Carrie e Edward. No Brasil destacam-se as va- 
riedades Santa Alexandrina , Espadáo, Extrema, Itamaracá, Non-Plus- 
Ultsa, Ubari e Ubá. Dentre as cultivares para exportação, a variedade 
Tommy Atkins apresenta um bom nível de resistência. 

Medidas & Controle 

Medidas Culturais - maior espaçamento, favorecendo a 
ventilaçáo e insolação da planta; podas leves abrindo a copa para a pe- 
netra@~ dos raios solares; podas de limpeza reduzindo as fontes de inó- 



dos; instalação de pomares em rem com baixa umidade; de 
floraçáo para produção em épocas desfavorhveis ao patógeno. 

Çontrok quimieo - Com rela@o iiJ puiverUaçk wrn fungicidas, nume 
rn produtos e esquemas de aplicação têm sido recomendados, alguns 
dos quais eficientes, porém impratichveis face ao custo excessivo. 
De uma maneira geral os tratamentos são iniciados antes da abertura das 
flores, quando as panícdas florais tiverem goucos centimetm de wm- 
primento. O número de aplicação 6 variável de acordo com as condi* 
climáticas, a região e B que se destina a produgáo, se para a comerciali- 
zaçáo do fruto "in natura" ou se para a produção de suco. Quanto aos 
princípios ativos dos produtos, desde que sejam aplicados nas épocas 
corretas, exercem um controle bastante satisfatório, tanto os ctipricos, os 
orgânicos e os sistêmicos. 

Diferentes autores tem encontrado bons resultados no con- 
trole da antracnose com pulverizaçóes quinzenais de Benomil a 0,03% e 
semanais com Mancozeb a 416% ou Captafol a 0,25%. O Tiofanato 
metílico a 0,05% também vem sendo muito utilizado. As puiverizaçk 
devem ser feitas desde o início do florescimento até que os fnitinhos a- 
tejam formados. A partir daí, caso haja necessidade, pode-se continuar 
apenas w m  lungicidas cúprioos ou org8nioos. Em anos em que a sumida- 
de relativa não seja alta os tratamentos podem ser suspensos logo epóe a 
formação dos frutilhos, sendo apenas necess6rias duas pulveriza* 
com Bemmil 0,03%, 30 a 15 dias antes do início da mlheita, quando a 
prodqão se destina à exportação. 

SECA DA 1MRNGUEI.M 

Eqta doença provoca a morte das plantas em qualquer ida- 
de, sérios prejuízos tanto pelo valor econtimico de cada planta, wmo pe- 
la reduçáo de árvores por unidades da área. 

O agente causal da doença é o fungo Ceratocystis Pmbrle- 
b Ell. & Halst. forma imperfeita TbieEaviopsis pradoxa De Seynes 8t 
Morem, que sobrevive em várias espécies vegetais. 



Fonte de i&uCo/DEsserninuçáo 

O fungo pode permanecer no solo, nos ramos secos afeta- 
dos e pode ser disseminado, principalmente, pelo Hypocryphilus man- 
gifeme, um pequeno besouro que também pode ser disseminado junto 
com a doença para outros pomares e outras r e g i k  por meio de mudas 
ou solo originhrios de pomares onde ocorre a doença. 

Descriçiiu dos Sintomas 

Esta doença pode ser facilmente reconhecida pelo seca- 
mente parcial ou total da copa da ánrore. Normalmente observa-se um 
ramo seco, como se tivesse queimado pelo fogo. As folhas permanecem 
aderidas ao ramo e só caem após muito tempo, após o início do seca- 
mente. Os sintomas evoluem e afetam toda a árvore. Os galhos, troncos 
ou r a h  quando infectados, apresentam os tecidos, sob a casça,tescuros, 
contrastando com os tecidos sadios. Em alguns pontos, formam-se bolsas 
de seiva, devido à desintegração dos sistema vascular da planta. O pató- 
geno, colonizando os tecidos, forma estrias de cor acinzentada. 

A penetraçáo do fungo pode se dá pela copa, necessitando 
para tal de ferimentos ou da presença do besouro, podendo-se observar 
nos ramos sem, orificios de aproximadamente 1,0 a 0,s mrn de diâme- 
tro, causados pelo inseto. Através desses orifícios são liberados tufos de 
tecido vegetal (p6 de serra). A morte neste caso é lenta podendo levar 
meses. A penetraçáo pelas raízes independe de ferimentos e a planta 
morre rapidamente sem apresentar, necessariamente, os sintomas ante- 
riores. 

VurieMs Resistentes 

Como a doença pode se iniciar pelas raíxs  deve-se pensar 
na utilização de variedades de porta-enxertos resistentes. A variedade 
Jasmim é resistente a um grande número de raças do patógeno. A varie- 
dade Espada, que apresenta alguma resistência, origina copas muito al- 
tas, sendo uma desvantagem a sua utilização. As variedadesJcupa apre- 
sentam resistência variável de região para região, provavelmente devido 
h existência de diferentes raças do patógeno. De uma maneira geral, são 
consideradas resistentes as variedades Rosa, Salina, Oliveira Neto, S. 
Quirino, Espada, Jasmim, Keitt, Sensation, Kent, Irwin e Tommy Atkins. 



Medidas de Controk 

Iispe@o Eitossariithna periódica; eliminação das plantas 
doentes para evitar a disseminação do inónilo de mudas no próprio 10- 
cal, ou a aquisição de viveirktas instalados em regi& amiprpvadambte 
livres do problema; elimingáo do galho afetado 40 cm abaixo da região 
de contraste dos tecidos sadioldoente; desinfestação da ferramenta utili- 
zada para as podas com uma soluçáo de Hipoclorito de sódio a 2%; pm- 
teger as partes cortadas com o pincelamento de uma pasta feita a m  
fungicida B base de cobre na qual podese adicionar Carbaril a 42%* 

No Estado da Bahia, o aparecimento de plantas mortas se 
dá com maior intensidade nos meses de fevereiro a marp, sendo o ata- 
que do besouro transmissor da doença mais efetivo em narembrdde- 
zembro. Uma medida de controle eficiente 6 o phcelamento do tronco 
com Diazinon nos meses de novembro/dezembro e uma proteção do 
tronco e das forquilhas com pasta ciíprica ws pen'odos de feverei- 
ro/marp. 

Pode causar sérios prejuízos B cultura, principalmeate'se o. 
ataque ocorre sobre a intlorescência nas épocas de temperaturas amenas 
e alta umidade, que se seguem bruscamente a um periodo de forte e 
grande redução da umidade, condições excelentes para a germinaçgo e 
penetraçáo dos esporos. 

A agente causal é o fungo Ergsiphe pIypopni D.C. que 
corresponde na sua forma imperfeita, o Oidium mingifeme Bert. 

O fungo persiste nas folhas velhas, nas panlculas que per- 
manecem aderidas de um ano para outro. Quando as condipóes tomam- 
se favoráveis, esporulam, sáo disseminados pelo vento e pelos respingos 
de chuva e colonizam os tecidos da planta localizados em lugares m- 
brios e frescos, normalmente na parte interna da apa .  



As folhas, inaoredncias e htLnbos novos ficam r m k r -  
tos por um pó branco acimntado, oonstituido pelas estmturas do pató- 
gem. Nas folhas n m  causa defom+, crestamento e queda e nas 
folhas veihas e nos frutos desenvolvidos ocasionam manchas irregulares. 
Na hf l6rdncia  o patógeno recebe o abrigo das flores em brmaç5o 
que não conseguem se abrir e caem. A epidenne das partes atacadas to- 
mam uma coloraçáo rósea, se partem, cicatrizam f~mIand0 fendas, onde 
se &ig= -poros de ÇoUetotri~ham~ responsável pela antracnoae. 
Quando os frutos se d&mlvem, os pedúnculos, finos e quebradiços, 
não os sustentam e eles caem 

São consideradas variedades resistentes: Gondo e Came 
(Israel), Sensation, Tommy Atkins (Veneniela) ; Carlota, Espada, Impe- 
rial, Brasil e Oliveira Neto (Brasil). 

O controle qufmico 6 o mais recomendado. Vbrios produ- 
tos sgo citados como agentes cuntroladores, tais como: Tiofanato metíii- 
co, mnocap, Oxitquinox e os fungicidas à base de enxofre. 

A remmendaqáo mais econômica e que tem surtido bons 
efeitos é a de tr&s aplicaçikx de enxofre em polvilhamento: antes da 
abertura das flores, após a queda das pétalas e no pegamento dos fruti- 
&os* 

Avpodridáo do pedúnculo é muito importante na época da 
colheita, pois afeta o pedúnculo e a porção bssal do fruto, constituindo- 
se, posteriormente, num problema de difícil controle durante a fase de 
transporte e armazenamento. As condi- de chuvas e altas temperatu- 
ras na época da colheita favorecem a manifestaqáo de sintomas. 



VBrios fungos está0 envolvidm, tais como, Hendorsonnle 
hmloidea, Botrydiplodiai theobnimse, DlpIodia sp., Diaprthe citri, 
Diplodia natalensis, Colletotrichum gloeosporioides, Pestalotia ma@- 
fera% Aspergillus flaws, Dothiomlla ribis e Penicilliam cyc3opium 

A podridáo de Pestalotia inicia-se no ápice do fruto que se 
torna marrom passando a preto oliváceo. Com o ataque de Diplodia 
ocorre um escurecimento dos tecidos na base do pedúnculq evoluindo 
para uma mancha preta que se aprofunda na polpa tornando-se mole e 
amatronzada. Os sintomas causados por Aspergillos caracterizam-se por 
uma mancha marrom clara e circular que evolui para um aspecto e m -  
gado e deprimido. Hendemonula causa uma podridão molde de colo- 
raçáo marrom. A incidência de Diaporthe deixa a porção atacada com 
aspecto coriáceo mais flexível e de coloração pardo-amarelada a pardo- 
escura. 

Estudos feitos no exterior consideram como principais res- 
ponsáveis pela podridáo do pedúnculo os fungos Diplodia niitpknsis 
e Diaporthe citri. A penetracáo de Mplodia é através do pedicelo a- 
posto, após a colheita, ou no ferimento do fruto deixado pela retirada do 
mesmo sendo seu desenvolvimento bastante favorecido por temperatu- 
ras em tomo de 3WC. Verificou-se também que a infecçáo ocorre no 
campo logo a@ a colheita. 

Medidas de Controle 

Quinze dias antes da colheita os frutos devem receber pul- 
verÍzaç6es preventivas de Benomil a 403% ou OxicIoreto de abre  (2,8 
g i.a.fl) mais um espalhante adesivo. Para o mntrole nos frutos. logo 
após à colheita, recomenda-se a lavagem dos mesmos em soluçio com 
hngicidas cúpricos, retirada imediata do campo, embalagem e manu- 
tençáo em câmaras com temperaturas de 13OC. 





Os rama ntms w m  khaduras nos 10cm &eis e as Mo- 
rescências nos eixos principais e secundArios mudam uma goma dca em 
talos bacterianos que são disseminados por insetos, como a mosca das 
frutas, mariposas perfuradoras de frutos, cochonilhas e formigas. A bao 
teria pode se disseminar pelas sementes, causando severa queda de ger- 
mina@~. Longos periodos úmidos e temperaturas altas são condicões 
ideiais para a formago do inkulo, que tem a sua penetraeo facilitada 
por ferirnentos. 

O patógeno ataca folhas, flores e frutos. Nas folhas, causa 
manchas. angulares delimitadas pelas nemras de coloração pardacsnira 
e envoltas por um halo amarelo. Estas manchas podem ficar fodeadas 
por areas encharcadas. Com o tempo, as A r a  lesionadas caem deixando 
a folha com vários orifícios. 

Nos ramos, causa murcha e seca da prçáo terminal com 
rachaduras no sentido longitudinal e as folhas secas não caem. Nas inflo- 
r&c&ncias, a bactéria causa grandes lesões negas profundas e alongada, 
nos eixos primários e secundários com rachaduras dos tecidos e cxsu- 
daçio de goma. As lesóes nos h t o s  são circulares, de colaração verde 
escura. Com a evolução da doença, os fmtm racham e observa-se'urna 
acentuada queda dm frutos. Quando o ataque ocorre a, pediínculo, os 
frutos mumificam e murcham. 

No Brasil, a variedade Haden apresenta certo grau de re- 
sistência Na Austrslia, as variedades Sensation, Early Gold, Carrie e 
Carabao apresentam resistência na folha e no fruto. 

Medidas de Controle 

Em regiões em que a bactéria atua severamente, as pulveri- 
zaç6es devem ser preventivas durante os fluxos de vegetação e no 



fl~escimento e intemalos quinzenais. Os melhores produtr>s t&n sido 
oxicloretos de cobre mais 61- mineral, aplicados nas horas menos quen- 
tes do dia. 

Esta doença, causada por um patógeno de solo, ocorre es- 
poradicamente em sementeiras, causando murcha inicial, secamente e 
morte das plantinhas. Quando existe excesso de umidade, a doença pode 
causar a perda total dos portaenxertos de uma sementeira. 

A doença é causada pelo fungo Sclerotium sp. 

Fonte & in6culo/Dissemi~& 

A principal fonte de inóculo é o solo, onde o fungo perma- 
nece sob forma de resistência (escler6dios) por um ano. A disseminação 
se d6 por mudas que, plantadas no definitivo, levam os esclerócios para o 
solo. Entretanto, o fungo não ataca plantas adultas, representando peri- 
go, apenas, se o local for utilizado para sementeiras. 

Descri@ dos Sintomas 

O primeiro sinal da doença é um midlio cotonm aéreo, 
bastante branco, que recobre a brea do caule mais próximo ao solo. Pos- 
teriormente, a micklio vais se tornando marrom e nota-se, a vista desar- 
mada, os pontos escuros redondos como sementes de couve que perma- 
necem aderidos ao caule ou na superfície do solo. As plantas começam a 
murchar, os tecidos do caule tomam-se túrgidos e morrem uma semana 
a@ o inicio do ataque. 

Como o fungo necessita de umidade no solo para quebrar a 
domência dos escleródios, recomenda-se suspender a água de rega- e 
fazê-la de maneira mais racional, at6 deixando a sementeira sofrer os 



stresses da seca, prover a sementeira de sistemas de drenagem; evitar o 
uso de irrigação por inundaçáo, pois a água carrega os escleródios de 
uma área para outra O controle químico pode ser feito utilizando-se 
produtos à base de Penta-cloro-nitmbenzeno ou Bicloreto de merciirio 
(1:2.000), em rega sobre o solo da sementeira. 

ENFZRMIDmES DE CAUSA AINDA DESCONHECI- 
DA 

A malformaçáo, tanto vegetativa quanto floral, é um dos 
mais s6rios problemas da mangueira, em razáo dos p r e j u h  que acarre- 
ta na produção. Até o momento, a literatura mundial oferece numerosas 
hipóteses para explicar a malfonnaçáo. Os varias trabalhos desenvolvi- 
dos indicam como causadores do mal, áceros, fungos, vírus, mimplasmas 
distúrbios hormonais e genéticos. 

Etiobgia 
Já foram relacionados como possíveis agentes etiolbgims os 

fungos Fusarium oxyspmm, Fusarium moniliforme, Fusirium moni- 
liforme var. subglutinans, Fusarium decemcellulare, Cilindrocarpon 
mangiferse, o ácaro Aceria mangiferse e em virtude da transmissibili- 
dade por garfos e borbulhas, vírus e micoplasma. Chmo prováveis causas 
foram relacionaods distúrbios fisiológicos e deficiências nutncionais, ba- 
sicamente, de micronutrlentes. 

Descriçáo dos Sintomas 

O sintoma mais caracetrístico da malformaçáo floral é a re- 
duçáo no comprimento do eixo primário e das ramificações secundárias 
da panícula, dando à inflorescência o aspecto de um cacho, Lembrando 
genericamente bonecas de pelúcia e daí o nome popularmente conheci- 
do do embonecarnento. Frequentemente, a gema floral é transformada 
em vegetativa, aparecendo um grande número de pequenas folhas e ra- 
mos com internódios reduzidos, conferindo à in floresçência um aspecto 
compacto. Depois do período de florcscimcnto as panículas malforma- 
das murcham c tornam-se rnass;is ncyras nas árvores. persistindo, 



frequentemente, ate o ano seguinte, nunca produzem htos, h a ~ e ~ d ~ ~  
uma senslvel alteraçáo de sexo das flores com a transformaçáo das her- 
mafioditas em estarninadas. 

A malfoma@o vegetativa comkte em uma anomalia equi- 
vaknte, mrrendo neste caso numa gema vegetativa da planta. Como 
consequ&ncia, há produçáo de uma grande niímero de brotos vegetati- 
vos originados das gemas axilares dos ramos principais, que por sua vez 
também se ramificam bastante, face h perda da dominância apical apre- 
sentada pelo conjunto. Esses brotos apresentam internódios curtos, fo- 
lhas rudirnantares e grande número de gemas enturnescidas, mas que 
não chegam a brotar, o que lhes conferem a aparência de uma vassoura 
de bruxa. 

Variedades Resistentes 

Na fndia a variedade Bhadauran é a única resistente. No 
Brasil, os maiores danos aparecem nas variedades Tommy Atkins e Ha- 
den para malformaçáo floral e nas variedades Keitt e Palmer, para a 
malformação vegetativa. Até o momento nenhuma variedade apresen- 
tou.resist6ncia ao mal. 

Eliminar os ramos eom malformaçáo vegetativa, eliminar os 
ramos que apresentam continuamente malforma@;o floral a partir do nó 
que pela primeira vez apresentou o problema, aplicar os quelatos Man- 
giferin ~ n 2 +  e Mangiferin C U ~  em pulverizaçáo; pulverizar com Acido 
Ascórbico, Nitrato de Prata, Metabissulfato de Potássio ou Acido Nafta- 
leno Adtiw 200 ppm, três meses antes da diferenciação floral, eliminar 
as paniculas com cem de 1,5 cm para forçar as gemas axilares a produzir 
novas paniculas; não usar porta-enxertos ou garfos oriundos de plantas 
portadoras do mal. 

Cowidemçiks Finais sobre a Mdfoonn<& 

A maioria dos autores acredita que o problema é causado 
por fungos, notadamente F. oxyspmm var. subglutinans. Entretanto 
encontra-se na literatura outros agentes como, dcaros, insetos, vírus, mi- 
copiasma que ocasionam a mesma sintomatologia descrita para o ataque 





O colapso interno aparece tanto nos estfigios iniciais de ma- 
tura~áo do fruto, quanto depois da colheita Os sintomas consistem na 
desintegrasão do sistema vescular na regiáo de ligação entre o pedúncu- 
10 e o endocarpo, enquanto o fruto ainda está. na arvore, fazendo cum 
que a semente se torne física e fisiologicamente isolada dos tecidos que a 
sustentam. A partir dai forma-se um espaço vazio entre o endocarpo e a 
regiáo peuducular do fruto o tecido em volta dessa abertura começa a 
descolorir e a polpa envolta vai também se de5coIorindq notadamente 
ao redor do endocarpo. Num estfigio mais avançado, pode ocorrer uma 
necrose ou formação de um tecido seco circundando o espaço vazio. 

Quando se faz um corte longitudinal da fruta atacada, po- 
de-se observar o espap vazio na região compreendida entre a semente e 
a regiáo peduncular, ou em alguns casos pode-se detectar uma demar- 
cação evidente entre o tecido desintegrado, comparando com a parte 
mais imatura dos tecidos adjacentes. Na parte dorsal do endocargo, on- 
de o tecido C Fibroso, pode ocorrer urna incipíente ou completa devinte- 
graçáo e, em casos extremos, há acúmulo de substância gelatinosa nesta 
brea. Logo após o início do distúrbio, o colapso avança rapidamente na 
polpa da fruta, depreciando-a e, consequentemente, tornando-a inuti- 
lidvel. Ainda que o tecido fibroso náo desintegre, em muitos casos, em 
estádio avançado com o problema, a polpa da fruta muda de coloração, 
passando para alaranjado escuro, com aspecto aquoso e odor de tecido 
fermentado. 

Tados esses sintomas ocorrem na parte interna do fruto. 
Na parte externa dificilmente são vis*eis, entretanto obselvam-se man- 
chas mais claras em certas ireas da casca, melhor detectadas no "ombro" 
dorsal da fruta. Em alguns casos os sintomas podem ser visualizados ex- 
ternamente pelo afundamento da 4rea hasal de pedúnculo, çorrespon- 
dendo ao espap  vazio do colapso interno, com eoloraçáo escura ao re- 
dor do pedúnculo. 

As variedades poliembridnicas e fibrosas como Espada, Ro- 
sq Coguinho, Rainha, sáo as mais resistentes. Entre as variedades m e  
lhoradas não existe nenhuma diferença no grau de resistbncia, 



ocorrendo principalmente em 'Tommy Atkins', 'Kent', 'Invin', 'Sema- 
tion', e 'Keitt'. No Brasil a maior ocorrência do problema se v e ~ c a  nas 
variedades Tommy Atkins, Van Dyke e Zill. Na Flórida destaca-se a va- 
riedade Ah Pingh como mais resistente., 

Apenas medidas culturais são indicadas para a miniumi- 
zaçáo do problema: colher o fruto não completamente maduro; proce  
der calagem para elevar a saturação de bases (V%) por volta de 70% e 
complementar com cálcio como nutriente; utilizar variedades resisten- 
tes. 
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